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notonia, que lugubremente entoava:
Ml!mento mei Deus quia ventus est

vita mea!
E ao som daquellas palavras a

visão do morto dcsappareceu e to,

da se sumiu qual agua bebida por
sequiosa areia ...

Faro, 22-2-904.
LYST�:R FRANCO.

RAUL TOSCANO
ltnVOG DÔ I' "

viLLN nEAL OÉ'S1.N·TO A-N'FéNIO

'75". Redactor.

Pécora v.ia:f(ieià 'Pf 'fiiz.er 'ao
sr. P�d'ro Genío que nao' moleste
o Distnctof 'liéni,�ctHn as: pétalas de
urna Bôr;"p¡ifti'otp-almente'que o não
torne a' €ham'lf incolor de toâee as

c&t�es,,"porqú¿,:d¡;e .não "gosra d;,isso
-é- tem '¡\á,zão.� lo

�

Todas as CÔTes .do espectro "so
lhr por sua fd"iÍo dão:o branco.eque
symbn!i;;a a ,C3'fH:!U¡;a, e o (j)tSlJ;iclO.
"lua'ndo àlgucm Ihet'dit que'tem al­
ma candida, senfe"t'seuvexa,jo!'

,

Ai'l'(e,\..'almarpl'etaí' quieJé à au en"

cia de todas as côres, de locblra'¡b:¡l.,
o que quer 'dl,zcf-"q'IlI,<!1 n'ãe remkôr
nenhumal. �, CP I

•

< Assim é ql1'e �é. O, /}istricto tem

alma preta. O s'eu e�toma¡;o é que
tem variadi:st;imás faculd..:ldes'dig<:s
tivas, mas-a côt da súa alma é ple-

-ta, 'pr�ta como a sotaina ·de clerigo,
é lll¡lffh:osa C(jn1o d¡r7e-tn que é e�ta

entldad,e sócial':gcra1imentc. '

..:.Já vê v."ql1e,,'e:üllf(H1l0 Q partidp
do [)islrielo n'esta COI�A;ér.da" desa·
mCina vd:! '1 Oe vael'61�;¡ Pl! elje. e ji sr.

Pedlo Genio por cMI:Sa'do ú¡colol'
de todas as' cÔn's.t· . �" )

Até a occaslão e impropria"para
desilDlr, e�le, pf'ei.t'4;.,porque o, go

,Verno está rperi�li<tà�2te, 'e o .vi,t'ri
elO lem de defcnjer foreOSaln�llle'a

subsequente' shúa;ç'ão�Jpoli lica pa ra

ser conservado na auditor'ia. lIse\'
110mcâdrf 'prófetsor, Ele,,1 francel. da
escola iild.l<tSlP¡a,l subüímw"dQ go­
v'âna:dor' civi'�,qptimerro subs.tiwJo
do JUIz de dtt'Ci<tóV'mestre;Jde ceri
manias do dj,rec(!lr"da' escola dis­
triclal do magr-s'ftlfiQ, fiscal'da (¡o'm­

panhia ,de illLlitrltlação e·lectrica, vi
ce-consót'db Japão e de Audl,um,
Alwar 'e Bangkok, Dioho!' e' F,lri­
'dkole, NOWJlluggU('; Putrialla e Sa
raVvk. ?

Nela queira v. 'C' (i),Tsr.,Pe·dro G�
ni@ est(irvarem o 3'l'ldame,Ho veloz
d'este meraorZl de c:aucla luminosa"

qúe nos espãntai'oha'J2�}- :rooos, e

'que il'J parar. � '. il't'in.'nós sa!Dt:mó¡;
aonde, talvc.rz a.T�ge'nl:e da ptHlar ,

�mon ica- �I"loCr'Tve'I.; JA:H1.1ad<ftise r¡ (\u a

ql1'3d ró'des' umbrcante' ct' ul11 c ¡nem a-

tograPboJ." .,�� J..' B'

;E'<um grande fãv0'!:"'t que' lhe ·(ico
a''djevct.. u'

'

E'tve!1dade <quú!'ôv:Disúic1J') ':m:m

esr:adN'110 tado 'tiir�ito de lodos'o),;
'gGverbCldores:., eon)o :'quem 'dizi "á
mão direJla de Deus Padre,' mas é

·por .ca rrdadct" ". stla,�d'eqe Ifistri
eto. E um dever, porque a cari4ilt-

. ,de bem ordenáda, começ.a1 por nó,;
mestl1os� N nf§ucflil:,1I1r:! deve' levH
isso a mal, e ãhlc, CtH,á porque a,t(�
hoje não ttm precisado de ningucfl1.
Basta'lhe i'sutt iódustria. '

Mas tudo isso lcnflsido intcHna·
m�nl:e;)f<yjJ 'corrcli'gl:ól1ario'dos fran­
caceos, hojl(! éQmlJa:te os; ataGOu .()

sr. NettQi of.loje é lattligÓ' sep, muito
amigo; não gGslialdo HI,t'aldo, temp'il)
virá,em que lhê'sarh;¡ a flãô I com

'mel ou as�orda'lRltñ¡;aS�fuqt".quei,
jadéfS, de OrnHa, cnrñida delicãda e

boa para quem não tem deti'tes.
'

Nao hã razão se quei�X'á.'
•

. Foi muito amigo do sr. �eabta
,de ,Laccpda e sacudiú·u por fim,
rna's Já disse é} seu:paenitet, affirm:; n·

do que'se' d:e voltar p-ára o' gover­
no civil de Faro:,- como se esp'era,
ha de'ser dos pritnc:t'os a etlmpri�
rnc;:nt¡,l o, e terá pressa de lhe ofIe-

'l'ecer a"sua 'pr0t�cÇ"ão jornalistica.
'Não olchame;rpois, (). sr. Gtni"é>

incolor de'tlldos as CÕrés'."PQrque'eUe
é preto, e e'ilcJri'dalis�ndo-o, l:scah·
dati"a toda a pmvi(¡,cla:do Algarve,
-que o conl1CCI: muito bem <! 'rem
n'elle toda li coo·iiian.;ai, que se f'0-
de lor no Disll'icto. E' o grande ob·
sequio.que espera dever ª" provada,
generosidade do Heraldo e do sr.

Genio quem tt:m a honra de se

subscrever �J
, � De v. etc.

Olhão, 20, 2.9, 9Q4 •
•

João Massal'ico.

quasi setenciosas, oiro de lei que
não sube aquilatar devidamente em

tempos; mas quanto o tenho hoje
em aprêço dou a prova sincera,
com render este preito ao talento
do ilustrado agronomo. Ha dois
anos que nos apertámos as mãos
como amigos. Deus queira que seja
pOl" muitos e bons.

Sobra a Pedro Judice a precisa
robustez de inteligencia e atendeu Este meu querido amigo e illus­
do a esta qualid rde devia se espe tre filho do Algarve, que honra a

4.

U jar d'ele qqe ,ãpresootasse a,.. sua
a tel1r"aCom0 ic ademico e corno.Er a.loura. Ticiano "

tese mais cêdo . ...Ainda' nlíb lhes n f ,

N-·
, , escriptor, acaba ae 11ublicar Ol<ÚO-ao pllltoU Vlr�el1l assim... disse que o livro, Sindicatos aari

C f ;¡ um bello volume de versos cuja
s omlo me sentia u,a�o� � ,;;.-cola,ç, foia dissertação com-que o leitÍIra"mecâu"ôu'urifvtvissimoen. Sinto-melrmãoM:lul"duar;,d,a'SA:iiju.a$,_

e e ta na para rmmrv r :
'

eitü-diô,;o moco obteve o sêu di is nrof d Sinto-me irmão dos iuzreme s penedus,,. canto e o mais pro .un o enterrie "

":':111 il:' ,1' ) i '��,¡-, b1 �, plóq)¡t qé ag-ro:!:IO{f1i0,!l.¡¡,uj:ejd'amen· êime'nto;!)�:" ',J_. "P�J r;j?", 1<Oi. E sin;o-que sou-Deus; pois,ilelwé tudo . :....

r;,�a)éwra .. rnurto IO,ur,a,. 'l"'" Ie,. ,ch�",ss.jfk_ada, ,p, el.o., J·,u,e,j. c.om,notél 'TI I' 1 '

;,:0.,.
I

1", -,

'-1'
, ..... _

·1 Pcnno sabidq ecra.prazer que o E 'I'N,a,H p1,lr3. nao ,cre! IQ 1aver,¡",." de dlsllnc,ao,,'por ISSO. editada em
. u appereço que I e�te quarto I-

N
'....,

"S· I d
' ,£0_ ,.' (;'¡.mdidQ -lG].l�_rreiF(!,� s,:e saljenra na: d I

'

, erTl a- espiga;, <¡ue o o, Ol,lra,. seguia a n'urna tirágein"-::éspec'a.'l' de vro o meu ta en toso poeta b re ve
.

.Podia tão loura 'ser l . ! .

. �' "

d lá Uuivcrs.dade de Coimbra pelo scu- "e,' a segui do.de um, q, uin tIo e outros
; r, r., ::l ' ,,;).)'1'�', I propagan a,' pan 'set;. exposta- 6ri'lhante talento, send!) ahi consi} ,� "

, ¡ f d" '(lqe. eg'u:.l!me'nte ° illustrem camo
, '1 5 ' -

. "o erta a aOSI,amlgos. " ' '" I' derado pelos seus Mes: ;'es C0l110
'1, �

1\1.'as um lI;ia veio a. rnor'têç- .Entre o",.a, cába,.r, do.c jU, rso,e a n,r.o , óáU:tor illustra a sua prov.ncia ei ue

Qí' , r . . 'I di '.1 '

,'t,·
- ". '1 estudante dis-rir'iGÍo' qu'e@',"evcJ'o<'r"'ue, a rormosura.. ·ésuouÇà. vá fina C0111 que ° corôo», me dia- tanto, dI eito tem a ser hon-ada pe-

E levou á .. a outro 'Norte... ram se êêrca de Ú�lS�·,'!.[es anos,"J'(f1- agora' pelo .seu rrevo livro, nn.e lhe los seus filhos. "
,

Ê' I M,2- I I ' não tern merecido menos affecto a
" U oura.", �ltO ��[a. � .:' �go. eu, que Pcidro Judfce gàS'tou ¡:ult!-lra da Poes¡� emf"çJlle o pii,

E fico, muito graJo "ao meL! caro

P
, - "t:'H 5 ¡if" "> t;m �¡,:arear llleH1Qrí!.S, �Bm.cl'hQf·dil,' mad� aflista já"de ha muito s� 're Candjd9 p�lr ?g,erta. do sFu .)iV1;9,

01)0.
I i,

' ; J,' t'; ':I'mfJ' �j' bt]¡cad..<l� ,1l}a.�9'riai�, W1.1'R: o ,s<;u,. t;-d,i
I veIàl a' :únfà'. owahisacão" délicadi's- q�e, �o�o ,ac1m1 dl�O, le(�1 l??r,a

HAMI'LTON U"AR.(\.IHJ9.'r,,' 6,:10, cUJo fecho la 11roCuranJo o,a'"
o, m", !m.-, ' s,õbr,eo,_s.',e,IJ.,gra.,n,d,e va,',lo,r fJ, ",e-- " Igfl)1faJ';, .lH!'·', ,!ft:)" ':1. ,

, 5 " I )
I'd 'I' ¡tiCO,) 'alrelto- a mclll,ot"', eshl1a' lio

! �";l' ; ���"H ,c¡eptçmenf",t¡.}:,!!�r, com a_que,a: Eu J'á tive occasião de,!J1�;·re.f(J·rir
.. , ,.". 'r,' .. 'M ,,', ,(! �e'guhr7çâ e p'hn'âJfhda reflxao ca' J I' J P

meu c.oracão-i ,,,'�

"� "" � C � 'f' ,A' � A � V' � S
.

d' 1 par- Glutt:i:1!, v<:;?C,: stO e :caClOI' octa
¡ . AcceitJ!';o,"'oet� com) ei &'>':8::11 do

li ii �� "iii i' u�j¡j'� iI.� tit W':
'

rll:'�I'oct.• istlcas ? �eL!)qlpcrt�,rb.ave...g'e e devo confessar qlle <linda alé ho r
• ,.." aWildeci(11ento, as m:llhÇl.s íeHcita-

"SIN" 'O'I,C'A'''T-' OS' I'A' GRIC'-O'I ,�,S I �, Com razão: cuidou que 'id ,ol>;o, ¡'e não ¡t!�ef,�tnã,�.,?�t,itfaçjo ,�e.I\¡� ções e os protcstos da,minha inal-
Lii' ' la ver sem'pre di ngléÍo O1erecldlssl' teraVel 'estima.' w ,I. "rI, '- '

.i "i' r : r, ,� SO peculio de- ,co�lhltcifn:.entQs .Vfl:\-' tnost Il:lUvdres. '.: 'j 'j <.i',
POR sl'dos ,ia "'scola m 1S foera" a Jos á "Faro, fevereií'o de 1 go>l '.

.

",,'j '.) 'IH,'" "�
_ �'i,., , " ,_ ",ec u Leio agora o' S-:C\1 fe>r,moso liv.to "t

·.L ':PEDRO'� UDICE' í';¡ preSSa'l1.1S lipes. in�e�tas de e"�u' dos ,S.I-lIiPtO;� e, s-� l]:1[:i q¡i11i�l4-e e,an-
-,

"RODRIGUES DAVlM
"

,n' 1
,_ 'Iv dante, não e'ra: su'ht\eO'te, e nem

te5 auamenta,. a 1)+'.111:1 constder,a- �c!l1Jo_-
Et uma divida, que v-enh<.1pagar. dnJ.lq a rij,muou'oJavo::-.req'\1eri, 'ç4Ó.'pcl� ..seu'(�Jl�Lldot�de�1:q, ac :'J'�

MrR�flAno' n'E' GLNEOOSp�;s que em jl,lllco,do arlo.JLp.a:s.! ctoStç,m lra.b�:hos d'e,sra"n<!ll9!'eza,. cc'¡este glie-ao'toWl'e-d'loa mlnna ai, i./' ,lJJ\U ,U ,L fi,
sádolrec«bi-a '¿u do !autor do·g-,$in

I
,Ol,ql,le sabla,ídemaQelavals��, a'11p' í;�allentonwi novo" l'I1ol'ivos para .. o l� ,DIÁ,iIOE,REVEREIRO

dica:ws�agricotas)'U:-::la alnav1!l cat:ta dure(ldo, aquI comgldo,."a I cq�1 esti01�¡' illals,:'�, aind-a p_,u:.a )e r�gll- ,Trio'o. "
' �

oom.'(f okrta dt> seU v31tioso livw. çe·"tado, ac.olá çonsllllti�l,qo. ero to,
d�r de vcz ao Poeta por um seo- "1:>" •••• , ••••

' 'í2r¿j: 14 litros

Gorria·me a- obrigação¡de faz'er-Ihe do Q caso ,d;latado pOI'I¡nais amRlp timento de inextinguível rccoúheci. Cevada, '. ' ., . .' ..

"

,!:loo »

a rnerecldu re-ferencia em q.ual:que'r J1QrlSO(ilt-e �om, o fnno ;d.a, lc ilura tnerno'. �, .. ,,'. , .

I "M ¡iho .� . ',�). ' � : :. '. 6 580 ¡8" »

dos jo,nais ,da provincia: Náo a fiz �ubseguel:Jte-e,s.\ibsldlo·d:er;�lemefl Cándido; G.uerrcir'o !e..vou' '�Lsüa FiHía .. ,.: .• ,.:
'

800 '�') 'JI[
entãoe,p-0¡-'c mótlvos' que 'l1láro-véem t},s noV'ps alca:l)ç,�dot"çh:pJ')l,! ,pçe grande,..:geo,er<)�ld.ade ��é ÇlQ PO\�\o G

-

d b' g80 )

a'€!lIli a�·caso apontar. Por ventura ga,¡Ja�l,:::l'lte po rqt1�nsQ. c:1() gaç¡pe de querer S}hl vi;> a r. cO?� ulna das fF:r',.:�, I�' ICO ..

(','
•

,
'

,

mllit'o:t:'oncorress'e '¡;>u,r.w estia demo- "e. 1 i:lIJlPcm ().i:lretjla Je sl!r mO�j' 'be!las Ragiins' cio sell liv;',{) a ,¡mar elja-o. ' .•...•.. I�or)o D

ra a e,x'celencia, da obra: e a'magni· fip��\), �(�nsO�rlle a e-;<p�qeqcli!:Le :gura f¡q�e "dubla' 'ti'rf¡clI¿b;>r':içãb: E Àvda -: .,:. : .. '.. . 560\ 'D
tude dó assu.tppto, 'qúe1nã'<? perdi;am _tprallCfls da. vl.da ¡9,g.rlcola:\!��p�.çi;1_�O verN, cheio éde.Jp�éJ-ad�(;.J3d.e.ll-Çal1�aT¡ ���--_�..c,'�,+-''''=-

de"oport.uni'dadC'}em qtllllllquer!oca- tuJa �10 c·impo p"auco C�mIG, If rl\ltl sobre urna campa qu� me é qllcri "Em casos:d'é ,j �i;' '!

I�,i,ão';<rm -que fos�sem aponud(i)s a-o' ,te,r n eSles :1_Hnç,es.•
,

C3¡l'llPP¡ em, que ,dissim¡l. �;ffi pU\1,!lac\0:,d¡ls mclilOC,e,S ,
' ) "',J

público. ., I, ! ','J;;''''C'
a SlP,' "luallq,"1de ,Çí�, 19r1qU!;or IJlle BOI'es do seu �UplriOr ulcoLO. escrophulism<Lr "DJ.lÍa. esta de,sculpa correspo'n'da- perrnlUa dçr,var ,I'ar.g£!otente' acor· Ag"�':ideço 'm\litó rc'cohhccido ao

s'e agora"á gemileza do autOl'.�"l'" rel)le�"jo ,s¿�uJe.sttldo. .1 ,r meü·,�auerido pioeia :rÍúrs 'c'sta ill-
Quem con�ece a Pedro Judice !?ande !r¡çsul:tou glje, CptI" a .es' confundNel prova da ,soa amizade

avalla desde logo que o seu livro C1l-I¡l1a e so!Jdcz dos mareJ!�'5 e.n;!' benevolente e _,api'eciacl¡s�im", O
devi'a: ser assim. E' aquilo que' ali p,reg�dos', com af�lçoar cl�l,dadosa. mOli'vq do seu soneto de p,lg. 26 é
S"e ,vê:, �I-

. �am<:nte, <'\ :¡t,nt,llla e, tal!l..aJa çi,e
uma dás melhore'; con<,o'açõd que

_ Uma'm.adura reflexão em tud0
' mold'e com dcsti'ez 1,� qs... S.ir!.�icatlís

eu poderei rev,a\' cis'ita I/ida.'
'

cada frase demorddam'ente pensa' a(}jiç<¡las sais.�p�luÂohFa,de reffj¡,me
da, cada periodo burilado, e'Jaoça ,r.;c�I1:t.C'Il(@, ¡nultO Y4,1>iO$.f!·'; 'oJ,

r f

do COlil1'COrÆeição, n'uma'iinguargem EIU; bóa:l<;a!):�a llapqa�;<? q pen,

grave que não se afasta muito, em santenLO gC't;rTlIl10l� [i�çll¡J,1:çiam,C'tHe,

eleg'an'Cia e HOlóes, rdà'st:'veridade ,COll;10 germna �'\fi�rtL!i[!aJ;é! s:mcn·
propúa.da scjencia, embora por ve· ts que ¡haS0 fOI c�.r ÇlrtJ,'�,r.a? fer­

us mordente de ironia, caastica', nI e entr,e1 a ?1'¡gCepr depOIS ,higa,
corcendo,sobr,e as"qhagas da ag' i damcl�Le'_1 ale dar em , .. ponqQsa e

cultura nacional como 'lapis de ni-, copad-l�,;ar.vors:, que a todp$,acolh,t!
trato de:prata sobue,a:lerid'll'".mas c a cUJa �Ol11bra tod�s(s,e abP?9,'?_'I.
absolulta�mellte 'exp;riænndo,rcom VJ- �. pc,\ri;\S,IO,. ajl'alla. � �!1Je I:yrq·nao

gor a convicção do autor ,e'lt;;rav� fOl. s,�rHtC,�,l p'i�a(ml!n,'ll�tn,p.9�Ja
jandp fU'fiIliio' u'o espirito'tl-é quem o C/),qSjltUJr novJul:lde 'p,ara ,f1oll1g-�erp
lê o modo.,¡d:cJ'pO'nsar d'ele,J:lsto emi que avalIasse a �¡':,Jro.J¡ldICe_,R'hLq5
,termos tais e I\:om' MmaNh'¡l'1pre;di· .S;U:1 S 1.Q;¡pona,n \e,� ,qronl,cªSJ?,gf)ço!as
são, que não Ina ali vocabulo a mu" pub'jcad1s 110 [/Ivalrf.n.

: ';iI •.
'

nos ou voc.abulo a mais que lIão sq I �d6, ,compulsçm,os, oSvSt�(j,W(/tos
ja,o uni,c'amente. e;<,igido pela ,cla· ,_llyncolas. lJ '�J:¡ 1,

reza do pcns.amento, nem h'a que E, porque ú a�s,un1P.\o �cye me:
tugir áquela fôrça que nos obriga a :ever a Wd05 sena ªt,Qnç�o,�f f�rel

ponderar e a d:scatir comr,cautela Isto, <;le vagari, -em aCt'Jgps,s!,l,c,essl'
,o que ete .diz e ::> que ,ele escr.eMc, vo'!. �'J¡, ,-,

.

< • �

como o faz�t!líl.os n'es-ta ,vaoa('�lilter- Nunca será c;i!m.als_ -tudo,:'Ü que

rogaçáu'.e creffexionar daI:> mente. s�,di�a;¡$obrer<;!stes �inQ:¡6atús.
quando um a'ssu01pto,lIlOS ata o ,e.'> F¡p:o., f,: ,.' ,,'

pimo á'leJlÚ113' pelo.in�er.e.ss.e ¡[nos ;) LVPOVICQfJ),E M�NB,Z£S'�d
pl"enje o ollTar imobilizado,·n'.uma J' ii iIO"��-, ,_ f

visão iOlerior� ,_I ,J[' J 'Principia a'encotltrar se radio pdr
Não ha nos SindicllloS agricolas toda a parte, na Bohemia ••. ·na .lá'

'superfluidades, não ba uma pala, g�aten'a, ém Frai'ça. etc. Na Fran,
vra perdida, nem ideias vans és· 'ça, srão fas mont3,nhas do Morvan

capélndo para devaneios ¡nuteis ou que, pareue� cantêem, o precioso
divagacões futeis. Vê,se que o au metal nos seus' roéhosos Bàhcos:-

, I"
tor ¡muito pensou antes de ,confiar ;;-<Jazigos de ura�ió,- de 'Ünde se

ao 'papel e atirar aos quatro ven- pode extrahlr o radio-fo�'3.m.des¡,
tos da publicidade o resullado das cebertos, em, 1837i":em Salnt·Sym',
suas cogit'ações," e muito pc�ou o ph�ri.ende.Marmagnei N·e�.slll ej1).o­
¡que disse na balança do sellllnteœ. ca 19n?ra�a se todo o 'part!dd'qlfe
dimento. se' podIa ttrar. de tal mmeTto.

Aquela sua maneira de e�crever Empregou�se por algum tempo
não eSlá em desacôrdo com �s seus na coloração do' crystal, depois,
aCtos e não é alheia á �ua conver· deixou de ser explorado. Quando
'sação, senão -,

que é o réplexo. do à descoberra, d.os _esposos
-

CU,rie
seu fa!ar, �eguro, l'aut�do, ponde ch.amoU' as. attençoes, �do ptl'�hco
rado, em que logo no art'ugar da sopre o r..adto e o' uraOlo{'.o:s erudt·

ponten e carn'gar do oHia.r se 00,' tos l�caes l;>cos.aram nas a:nti�as
nhece que o conce.ito sái"lhe lá de pesqUlzas,Jà:h. feitas. Um' geologo,
dentro como que arrancado, por Mr. de Chalgnon; acaba de em,

isso me-smo meditado e circuns'pe- prehender novas! 'explorações co'

cto.
.

Toadas do maior'successo, visto fin

'Não b'confild(} ao acaso, encontrado uranio, em quantidade
Pedro Judice não é ,um imputo apreciavel, nos

" antigos jazigos e

sivo,.é um concentrado de poucas nos filões de gneiªs, nn cer.canias
falas mas boas, e apezar de nO'i[l de Autan.

Era loura. A pallidez,
Que lhe circumdava a fronte,
Inava mais, talvez,
Do que o sol no horisonte.

Era loura. A sensitiva
Não tremia como ella,
Quando passava affíictiva,
Errante como uma estrella,

Ell! tanta luz, em tanto amor e calma,
-Que' até me julgo um hUlhem linlllitivo,

De corpo um cavador e santo n'alma ••. "

'*

«Porque nascl no pé tio quatro montes
Por onde 1)S ;�Il�S pas.,.m a catitar
As cançú(,s dos moinhos e das pontes,
Ensinaram·me as aguas a (¡¡llar, ••

E,p,o'i'que enTfndo bom aquellas maguas,
E <;.0'l!prehcnrto os i,nti¡l103 s8i!-$\ln.
))aJvuz do mafou do=rocbedó mudó,

_'

Litl'oS

SONETOS
DE

CANDIDO GUERREIRO Eu sei a vossa liuglu, aguas das íontes •••

Podeis C"IIM comigo, agll'� do mar . •.

E ouço, á tarde, os longinquos horisuntes
Chorar uma saudade singulnr .••

6oímhra; 1904.
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»
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Em cas¿s'de l;�;ph:hs�o,[es�ro­
phulas ou fraquesa extrema, especilll­
'mente depois d,e uma doença'infecci­
'osa" c 0_ m�dico cuida,rlos,o receita a

E-lllulsão de Scott porque ac�úa não
só como alimento mas ainda ao

mesm<Ftlempo' como re·medio !recon-

8-tituint�. _,::Recon(3titni�'las fol'.Ç{\s per-
.... CO£!1põe'·se,de .çi!isqcnla,��f1c.tos d'd'

..

I 'd d
a forma essenC'a!lllCl1ie be la do' l ,,1 .a.� e, �ilwmCl'pa n�pes�� a � e,

( '"

'C'f" com as novas forças, voltam novas

lyri's'mo" n'á¿ion:ü, ;;/ \I'hb do'" 'an . �esp:eran�ás·e hovas"póssibHidades ae
dido-Guerre'1rb qu'e ,ultiíln.ameilte loi' curl!l" as!çaqsas da doença vencida.

,

Jancado "a p\;.lQ1ic.Pl 'If
r ; >, Na seguinte carta uma summi-

,'"
Da ,JeL�y:a, ,919r,\,pr ,tl1.<':J(q,�,.depr,�- dade medicá (lá a s�a opinião sob�e

hende,se a IllffUl!n':la do es,udo das o :valor,da,Emulsão de$éott: .

'rHg;õl�J')ólfientac;' qrue désd� Ira c PORTO, I de NoV!!-mb¡'o de 1902.

m,Ulto temLo seduzem o pocta, a AttestQ que tendo aconselhado o uso da
ip Emula �o de Scott em muito!!' casos de lyill-

·duviôia,cto·rt.u'l-and(i)fo seu üpiCil;O e 'phaJismo, ,ellcrophulism,.9. e olltrO!l !l.lltados
de onde em 'ond¡g(uI1S r,es:ubos de

, ap;tl!Jgos de �re¡l.ilças e,!l-dult.o�, ?b�ive bO?8
"�'marg� s'cep'tLismo '�' des'ioar

I
de resultados "'com os quaes me 'd�clato'satIs-

dU,tl"ós" lóg(âre.s'l:hlt:i'¿,IÚah,s'P, aré'éé,:la, feito. '¡I, 'j i ':;1"( t, ¡ ¡Ji )
L'

,(a) ,ROBl:RTOF,RIAS,': , .'

claridade ,du!lêÍssimrà Ida! Cé. fLente da·'Escola'me'dicó-Cirurgiea.dd-Porto,
,

, ,]São lhe esgy,e.cc-:t!90 po,eta n,cs\e 'Retenhamtbemítá.:memor-iã-a sfia.
seu,; lin�o ,.lvr� �s beJIé:zas Jo, ��,u ,:.:t;Qo,ralidade. ,�_ :jf' \�., ,'J
querido Algarve. ReVive cm alguns ,Fortificar o orgav.hn:no e. ?P.,ns.�­
dos sonetos mais suggestivos o mais -guil-o rapidamente é da mm.s su­

dell(a,dí)� am.or, ql)e 'o poela ppde prema importancia, e- â cara \. de

dediç'aç", á¡ t¡erra apel1�,9ad.a d� seu IJlt}il¡as_doenças .não es.tá em¡¡Sl!lliqa4}',
berco. senão em fortificar o organismo, isto

'.) "') / IL é, fasel-o suffi'Jie'iitemertte rO'busto
l"at�a e'xipúlààras doenças. A Emu.lsão

.

g�rScot:t;,:a�B�m di� o m�dicQ, d� bons
e satisfactorio¡¡ resultados, e a expli­
�âção esfá en; c(u'e'a-Effii.llsãÓ'da Scott.

re{Nfa.:-a digestã�,',enriquêce ô �ngue·
:;¡!).ovo, que tem,o poder de combat�r'

com successo os germens da doen.ça,.
êxphlsanclo-o8 do corpo: e reparal"iol!lô

� prej.uísos feitos. Rachitismo, Anem!.a;,
0191"OSe, ou debilidade geral, tuli!>.,

,

encôntra a sua ôr�gem 110 sangue 001,.."

pó]:n'êbido e Se se combater a causa;.a.,
doençá. cessa r08 seus pl'ogreBsos� A.
EI11uls¡¡'� .d� Scpt� é ,o rem�cü� ,PG.l1"1
excellenCll{ 'para fortalecer.Q Ba�U&. ,

-ó ,f; Se se désejar e,ómprar uma �dra.t
fIl'eciosa e o logista de)," ,urv.a i�ta��. ,

sem valo)", está tratando com !lID.'
hom'ém'de iná fé.
Cumpre ',egual­
m�nte estarl 'pre- ,

venido contra
imit:àcões.de

��mtlI8ãQUfl Scott'1
·se se \)l'ecisar de

¡:h'eci'(Jga saude.
P.óÜe-se facilr

mt':Iilt¡e reconhecer)
.a g-entiina Í!:mul­
"�ã6 fle'Scott pela
mal:çá, de. fabl'ica

(conforme a gl'a..""'f
.

vura) spb<l'e o �n­
ToluCro flê!: de�,
salmão.

«Minha terra 'e'mba'lad,¡' pelirs 'on,las, ._,L
Lin IO<.�N��de moiras ell�a,lIt,�da�: .,,_
Oh meu A.1¡:arve, quero 'JIIO me escon�as, ••

Que na treva JI,\ morte !Jaja alvoradasl ))

-(.�J[H.. it ';(, r

E', ptincipalm,ellte¡,jr,quando )'0

poeta .si!cll,dido pelas S1,as sauda·
des' da "suâ :terra, evoca as suas

'Iembránçii's'rri-ais quq!das, que nel
Ie ren3sce a fé' t:m ,todl) o ,seu es·

plendor. Mil agres- do, amor patrio.
que �em, ,tpdo,� tl-"mp.o Jem .sidp o

mais fecl1ndo. d,os,.a�n�res." I

Ao' deltcioso 'livro 'Ho meu ami�o
arranco os'd'Ü!s sonetos que ségúem
,e com elles, mais qne pelas minhàs
palavras, 'Penso .quer ° leitor ficar,á
faze!1do uma idéa mais exacta da
oelieza do li vfo :

�"

«Assenta Il minba aIJéa,spb¡e os flapeos I

D'um� linda mont"üha, olltle o olival
Far. dest,cltr os selfS casa1lS tão broncos

, Que uem a,!! pomó;¡s de qualquer pombal, ••

I
'

Oh proCundos e tl'aglCtJs barrancos,
" Oh canna. verdes, bl'allcO 1l00e'ld/Jeiral.

E ob ribeil'a que espumas cntra arrancl)S

De monstl'uoso e indómito animal; I.. 'J

Ao pé de VÓ'" oh nalurezl\ ruJ�.
Ob minha aldeia ab�ncoada, ell viyo
Numa lão grande pilZ,' em lal saUde,

•
11
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�

=�'------�--.�����==��������==����gentes, �a�madas' ser, n'a9uelle �o·�,A ''º'R O V' I N�C 1 A, ;"l-l1entú"feIUl a expesaencra do-giroF n. do tabo�.w..o c;l.a pODjte .do cami7hr�.',
'-,.� -, ' ':,":.:' ''\ L�� ferro'.s� Faro>' N,I!la Real. �u�!' ....... __ .., ... c,--- i

corta a na d'esta capital paclqca.F.a 1'0

d')J: �'b\1" .,
' '¡ ']qi'Jml�I térpa em que o� fogae-Passou o tempo 0'S e�t vame�· tes-eepresentam o grau mais inten

Itôs, das loucuras, da !, .lia <: e,!ltrou;: (sõ d'u regosijo humano não pou?a\n;se t�O te�po de p.u��ficaço�es, da� elles deixar de estalar na tardelle • O m;fs c0nlr¡l, e um 'Os' melbpemt<:nClas e dos Je¡u�s. E elsa e
·sabbado. Acabou a lenda ,da4)pn-ra ral�o p',Qrql,l.c.ppo ul,umo !J",ald� te, mais pequena que.a J�raç�\da¡ RÓ-éio. Se,l\'ipo d,_e mez, a exc,ellen.lc�, '�Il 1!I,¡�fj"Jeu nao estendi a tamlç_:l. N�6 �b� verdura que prerñettia- ramals'-se, �

t, '. , , ,.. _I':,
"

I,
., '

,

II, _'
......._

tante, a minha eda�e nao perrrntnr concluir: para mal, do publi.cÓ"'e::.. ... ,. r

IGN NTE'� NÚ$, ACT,-O-S JUDICIAES •
"6·entregar-me.a folias e !lfi-vt'lam\!n- ella .ter terminado represerih' para' plioSAS SCIENTIFIC AS l AV¡�O AO�- A�� A

'

to�s de ,m�scan�s r por ISSO mesmo
Olhão c: Tavira a sorte grandev, . t,¡ t\t , .�� AI) J JI) 1 A. Bibliotheca. Popular de'Legislá-nao ter enI;'0ado ne ao menos �er elD.¡vtgessimos. A rfles1n�ssima pono, 'of' UM l\IETEORITE COLLOSS,Ú.I "h

cão.\ó.c.om séde. na irua de'JS. M�me.posto os pes na rua nus �tres d¡!l� te istav� enguicaneo as citadasto-' ...�lle"cl·OQár "Jlilet\�ot;ite"'S'if�fllurn'a �. PeH,e�s,e !aos;s'en,. ho�es. �s-, de.' 107, ao largo do Caldas,-Lisboa',
_¡ 'C lzuedo eu como H@mchns..-.,:;.'¡-:·l·"" t �"'''

C'
_

'ac'ah."á ke,.e-1J"I,a�"" d'''c.r'el''''�e' de�em-
"ue ro

t1 '.' • ",'

d'd .calidades que ja nao esperavam'l c¡J;as")' ar.e,f��I¡m¿ªis' i.nJeress,ª::-]es;'l<Ds. 'sigii}antes da :t:u'ZfJ': (mC,elçao, Jj UI II , ••• c .. ti
f

tão que sou fui-e serei qUIZ t
,

a
d d H d 'd' côsturnes 'Iu I

,

'I �! .bi'f.l· de?1,903', if-éferente"ao pagametí-
v; ?"" ... ,'.ti. .... ", E a a a "l,an ura , os co " .

ho�en� ��e, �:,lla�s€l ?fS��p1; f;l;¡t, 'Sa'nt'Ó'E�,t'evã(i�'aac,ell�.' San- "

v"la se� <;ios, primeiros � JeJudr., íos, ouv�� tão cedo o silvo da loçp' malor partel sao perltos_m!n<¡falo- "I , J' 01 <, ('(''1 ¡('M'• .' f
, lior.de;.emólllmentos, 'ÍlohtfibuFçoão iu-CQ�o, Je,¡U�I, enfraqueci a �al ponJo motiva �algando' vatravez :gor,tej,o,s m,', SJ a.s;" ,¡,:tte fi. s"eia",dJ',Jdelr.aJ_to,·d.. a\.� .suá,_ )l�"'êllía,, tn,,;ar,ji��, " a:nqm" I Lon- -dusirtal.. seJlo,� de 'reCibos,. etc.,' oes'que nem com? uso do vll�ho e

e pinheiraes. Os foguetes de sab OJ 't
L d lU. teira-" 1 2:

1 F actos juliíéiaes.: .', :0 iP P consezui obter vida um resia ,<:) e- ne s¿ro m elr�. go, Moncarapac ro..e uzeta � b h d .,t ben
epto)1!l '

• .:I,epslf'J, b
d bado annunciaramfque terminou o

mente devotados. Que o negocIO'
, 'd

.

_

Este ¡ol eto compre en, e am emforças para escrever a costuma a

enguiço. �inda .b,em. g���ro?-o a
é 'proveitoso .iá'se sabe,.e grandes Q lavor de �aJl arem ,satl� ,os r'egolamRnt'os da,s 'eslam'pi'lh�s fis�

cana.)§emanal.. quaresma e aS�lrñ deVia Iser. fortunas realIsarn os afllrt,u,nad9� ,fazer o tleblto' da' sua aSSI- caeS, e da cobra'nça. dos emfl!llmen-ISto'" dito começarei de novo a
Eu cada vet estou mais c-ardiáco, -

�

ti" d '.0 '

d
)1

1903
.

los jllrliciaes e do.Minisl.lll'iol.lp'nbliéo,taref'l escabrosa e que me tem a'
.

h I I
' ,I.

di G'S desco rI ores.
,� gn'atúra: dó anno e

que const]tlletn receita do Estado, ,e
-carretado os'm::iüs olhados de mui· eOmals, °dr�or tfen 10 pe os m� c, 'e" 'Quasi '!todos os 111eteorites ST�O _ r,. "'/- ,;; "', ,,;' ,o!

'.

."'�. "po".t"",'as .:Ie 30 dA'\de,zPtnbró" de

e

b d
-

lho ¡'ncolor .3 reme lOS azem'qIe: flelOrar ve-ndidõ�. aós muse, tis;) ao 'pa's,so ti'ue -, •.

__

._" ,
o". ,�"'" _

ta aente oa e o ve ,"
, .

-,

d dé-::Ill.' '. "a's Ho- '

'_

d
'

ct .. ." L;" _

�-:
, I .. � ,J I J90'>'" " -1e )'anel'"o' lIe 1'9n" sobre

¿r;� idr.,.,· Õ-¿ -é-um tanto as contrane a �alO .... � m "or-
.

aqueJlesiqn,e Sa0(·,emaYS-la'o p'e"a" 1

J o A 'L �·C I O"
.... .r',"., II,. ,V'r,� e, t�... ?f.S �s dC I��, qfiue �el'ra

"
. je ,então es�ôu d5'e¡;j)tNlil �váleD'b O dos' 'paril remoção; l;'epre&�'I'1:t-am-s$;j .,. �. j' 'j"',' "-' aferiçõfls de Æe�qs. e. m,ed,�das e ex a-

rUJhSllilrlO e '@"lu'U'gau'fi .

to'u"ao"'sa ':l • ",
d

.

d q \ I
mes para' o "'�"go -1" aferl'd"'r O seu

N-" I'd 'to nostres meu so nmento aug�en . /,' po� seccões cortadas so epols e ,J!fl¡'; } :<'HI" I. "" t' JI � ,,,,,,,. 'l�., v.

ao sa li a toca, repi,
, - ber:. <d<;, va¡;.jos -v,andahsmos -que se, �:. 'diffi"llid ¡de e ttaballIO 'I ADVOGADO J

cust.o é de 1501ré.is. l'l '¡,il.,fil(
dias de folganC'l:UDisser-am, ' porem" "

-I '- 'd- ,� _' - , grat'J"'� j . -I' ,''!' ¡ ' .. Ilf.r�iI I,'. ";' (:; HI'1.) Il' .,
-

'_ -

, , .." Lon I. ,'í ' " d' ,as ¿jinl:w.� soJ)rinh-ás que o carna tt:eUñm�y�_? �_p�a.!_lc�_ --
d' I:I�' âlõu'in'a cousa dé pllantastlco .;<0 I C,'\ � ItJo'

,.

I{ .j "?" �,�o "

•• , ,,'¡":
- -, . --' -.

m d elles e que tem to o o
b gabundos do ceu onsu as

.

HOTEL CQNTINEN;f,;\L
val nesta terra pacata c-orreu tJ,'lste, , 'I" ,

d' so re estes va. ., _. .' ._ r I � I r. .. __
"sensaboronamente; N<fs ruas n ill cun\lO de se vaglsmo, e o �s cor, Kfguem pode dl�rYiq'!F tCç,>'Ps\l�ra- _I , . J EiU 'Paloo

. Mais uma vez recomrnendamosum mascarado q�é' a.ttràhi�se �s 'te.s _de ar��r:s��ne�a e:s�ã�e h�eq�� o: �e.u sPleCi!1)e�,:c1P�lO ,f¡:�\r�1�P�0¡ ás quárbs' e·'sextas.feí�a� este importante ho�el a �<)40s o,sattencões e nas sala� aalegna nao Aql}eIIl p.o_ .-

N do cometa de ult: a, ou ta vez o
fr, ,r·".;'" .,

:E nossos leitores que tenHa'm de VI-

-

O b 'I '

'

d· de nino que Impeca a loucura. j

-l';e' Temple milhões de milhas afas- Escriptorio-LRua 'Phmell'o de Dezembro 9, 1" .

s¡'tar,! a c,apl'�"" l. 'I
A léin '!de."set. um

appareceu s al.es na socle el
Al d '(i' re

Ut, ,

,1-'
.

_ _ ....dos ricos (asminlla-s s0brinhas tam· are .f? �r:UXI �caram" um,a,--arrvo t!fdo" revoluteando em tornol�(ij sOt',..... Em Olhão do's hoteis mais centraes, é taÕ1belJlbem lá [or.afu, apesar'de o não. se a qf � ,Ja, rezo� ,os resr.°rsos o sr· n'uma e�ecie de ,cad�a sem fim; ,_.
"

rio$_'restantes dias dosl que mais ¥an.tagens'� offeœcerem) Aareci�m mais ceremoniosas v(;!ferJ��;1O MçFnezes er .. dlz.e¡n.�e e ".quandc. a lerr) se-la-n,�9u np cs-

,tacitQlpel:a exc()llencia dos seus ser-:yisita� Id,e pezames, 'do que enlace (n�o so o dr. lo¿:es,¡ que, e se ,: paço, o seu specimen velli mergu- Ese.olpto.olo-Rua do Rosario
yiçgsrcQm<;>, pela 'affA.bilidade ';dosae essoas dispostas ao goso, ao pelto, �l:tt o \me�' sen 10no r.�u" � H'l,ar - Aella,- ardendo &ob a eno�m.e

---�--, ----

---:'
-

_

seu� prop�j,etl\rios, A- .entra:d� faz-£ I
P

d Na outra sociedade a da côn d'a o.andell:tnha c'lotada p,�lo fi icdo explotlineJo talVez, ou bn, Toda a gente sabe o ��e e 'a ele. s�,.pdaJr(!.la Npva de S. Do�mgos,d����n��jiados não h'ypotilecados, reverendo Bernardino) que. no m. lhan'do"para-'clepois c�ir 'ern pe-d\i' ptoma�ia.ltuin� rr¡ys�ertqsa, 9u.a· l.;'Je.nj:lp fren�s p.ara,p ROCIO e ruad'sserclm me as pequenas qUe o "gre1l1e lade�ral do Alto e Junto.a ÇOS) dos qÚ:Aés' teve � fortuna d3? sj;qndinac¡]() nevropoathlca1de furtar do,AmparQ. . I L '.
mesmo''Se deu: mais tristeza, do secular ermida .vae s:r uma ra:.z�� panhar ,uni. ',"

,

. objectos, 'a? mais_das vee:es de mi- "Gost,u�nam frequentar' este ¡m.ue ale ria. Emfim o carnaval já df! dar brado
.. Porqu� e para ,que. I No remoto Oriente 'os meteOl'I' ni.mo ou de nenhum vaior. Esta por,t¡�nte botelasprincipaesfamiIras�orreu gDa antiga alegria da ga- Talvez o orellmdo e felpud!) 1O�9' tes sáo'-ainda' considerados como mania'¡,manifesta-se frequentes Vi!· do Algarve, Q ql,l'(!,tern de,sp,ert�clo

' '.
c

'. lor de todas as côres 'possa 10 .' " •• 1 dp e:¡a 'd' d .

F G I
¡hofa genUIna resta um carpir de .. ,

. ,'� � • ',' mer:�agt:lt?s do c,eu, e po, .�r-,s zes em pessoas'reme la as ou mes
ao sr. fF;aIJ,C}Sco .. onça v,es, sim.€o'ldemna:d<D' (> o ins ,Ito soez. Tu· forrnar da,> razo ... s.. .

p es'creve� om yolul11e aprescntaód,o mos riça�/' o que .põe em �u.vida, p�.thi(!.0;ljprqprietar.icJ dQ hotel, uma

'
.... _

. E por hOle por a'lU1Ine fico ara "
'

" ,. , '" .;' 'r'lm'ltt ), I d à de d .. d
do aaora anda"ao coritrario Anda

"
"

" as theOrias dos' sClentl���., P:" " nessa-s peSSGa:s, 'iua quer I e .

espt'lP¡�L '''hertmCla,7pa,Ila to os"osse m�scar.��ofi¡j.rantít(t6do ,0, amio, saltnficló ,de caldla-eo basta.
vos quel ,�'e�ar�'ml eX_p',':icar satl��a- lucioil!icito� ;A.lgumas sen�-aras af �IgaJ.'vios.,..; .,' "

menos nà: el:loc[)a' propria'. Mas, IJ j ,.
I

PEDRO GENIO. ctoriàmerite"'os
.

mesmOls e ,a �¡_I-la fectad'U ,i'és'sh-fnevrdse cHegam ate
'''I' > ,,'

_ �e.---"
r

I

• \\ •
•

d f fi
'

cOilsíderações á parte. A epoch a e
T 1 ongem.

, a,¡recorrerlfao"melO ,e see' azere,

CO'!N"lT"�'nI"B'(JIC'A-O·";tl..R�DlttL iJRIJANA
de -rezas] po'i isso rezemos pela ai, Post scriptum. -'

.

en 10 'a' pre·ve·
lV�al, p-a-ssa um_a .no�t.�. cIar", q.ue acompanha1r ete creç¡.,dos. en�çarre.

'.

n
.,. I� /"

"b nil' o sr. dr. Davio" o sr: Manó'el
...I

-

r'la sar d b' to que
.

d L
.

l

-ma d'esse carnaval 'qÜ€ se aca a
n q obsefY.a;uor nao. veJa:; pe, ¡ � gados <! pagar ,os � ¡ec, s. A Biblioth�ca Popular '.c egzs a.de SUlnl'I' n' a-o de¡'xando saudades, Carlos, o sr. Jacintho .rar!'elra, o

um 0'1 n1,ais destes esplen,dldos va ellas tenllanl subtraido em. ,qual- 'j
�

� �

M me
L ter Franco·e outros 'rab1ls '

"'I, I '

'AI' cão" com sel e na,' rua fJ� �. la· .por que se arrastou semsaborona sr. ys
� f

A q,abundosdo d�sconhecIJo'. gUllS guer estabel,ecim.ento. d'e, ,107 (ail largo :dn Caii}as) Lisbua,
'

� � d e voga que nao acæm 'coro 1').' , "1
'. ,

dmente,serridispertarattel1coes.nem ... a�ores
,

1 d d' as edI' d'estes meteoros _chega!]1 a terra, a
'. Os propnetaflQs dos gran <.'s ari acaba'de edila!' este novo regula-provocar a gargalhada fránca. Náo com .

Od mco or e ��'l'easA 'eztt;' 'maior pore-ão arde ao entrar na, a.t- mazen� <:ie Cbiçago e de Nova York, menLO, elp conformidade com a ul­foi um entrudo, fbi uma jor-nad 1 res� rloen' �.ndos n�,sF1t'�'�n! f;" 11l0sphera,'e' cae COIU ° pó,'que ppde l11assaoos sic., a todos,os momentos5 lilll.a, [mbli¡;açào di) Diario do G.gver-,trl'ste mal·S. triste qué o, qlladrosi- de ve ho a;l�', a me

III
"

'., S"f collliJdhas altas mumanhas, OLI
tereHl q"e.tratar com senhoras cie f."

'

f
-

te n a

'
"

'F' I cas "'ara esticar as Qre las J.", "aos �

,

1 d, ., r " .

c.¡

rrer
no. c, a z�mca e' ,Içat) q1le �nll rnhos tnstes do'sr. Lyster ran co. - r

'f
.

,
-

Il' l.' em loea11dad.:s onge I. 3, ü'r a. .�' ptoma:)1ç.�S, pe�s�ra,� ,em reco
, cal'la de lei de 29 LIe jUlho de' 18H9,Anda é'slta éidili:lê en�uiçada. Tu menmos, elonem e

ve¡ao.p G
. Grandes :6'xemplares qu� se oao. a um melO curiOSISSImo, que con,

e, o r.egJl.JrHlle.llte na se:-vJço d-as ,an-
do ? proV'a� e �e fa,lta �estas ho�'es �'(1'l ,i(II",! cortsomem' fa:çtlme�te,1 alcançam.� sis'te em administrar. com a palma Ilulações-I,).ur sillistrl's, oecflrridos emseGtlhhamos aql:ll'a maa o sr. fu �_oo

t'emà e ¡timcarm enlerlados, permane" da mão. palmadas no sit;o em q¡ue predios ruSlíéJ,ls, da 2ã de ag'()s!.O.�e
dichum que quiz illuminar esta boa:. O ren.àstlmento dO''Ctlltorda Bel

cendo assim até ,s.�rem desoobl!r-
as mães cõstlfmà�m applicar corre, 1903, send'4 o seu preçr 2,-00 reIs.

terra a g,az p,¡bre' e 'q\le' porfim .. a leza plástká, qu� nos uItim'°ls tem·
tas,

n ,�, A'.
ctivo 4á'os'pe'tizes ·maus. "l':Pniberp jâ es'¡á 'exp�'�b¡ á ve.nd�

deixa entregue aos pessimos can· pos se tem traduzido notave 'mente Para aqlÍelles q�e l'l'�0 te?,1. ten
� Ás senl:oras. �apé\v.haJa_s em fla-

o reo-ularmllJIO relativo ao" im.p¡"sto
dieiros de petroleo avariado

<
e � pelo apparecimento de numerosos

tado seguir uln .meteorlte pode'p� grante deltlZtO c1� turto, sao con�u- so'&r:'ks'ptcialÍtta(je� IPharrnáceÚdcâs."classica candeia de azeite rancoso, methodos de embellezamento dos
recer tarefa facIl traçal,o. ·Os lb�- zidas para urn qlla-.!ito, onde se llies

O s'eu 'custá é de 200 réis.O·-dito-sr, que náo'-eor'lheço 'nem traços -physronomicos e p.�lo �1'er naes'geralmente anl1<til1�í'ám à:'gue� miI1isH.� o reml!di�'1I" "I • _¡_"",'__��"�'�'I"'!""""���""'�tenhoo d'isso maldita a peqil, appa· fe'icoamento dos corpos dlsfoqmes. da, e passadas semanas d�'!Pc:.s'qt1i, 4ffit'fi1am 03 jfjrbaes<amet�canos, ---,_� r---:'!'!_�I', ,'. ',_�,�" ,, __

�reeeu ,no con'curso, fez d�baúj,af ma'nifesta se' n'este mpmento em
tUs oi!westiarrdDr de1êriTIll1a a lo 'd'opde extráhimosf'esta notlCta, c¡,ue 'C 'IRs' lia''zzeta R¡,)Ar;I'gUIlQ Dqyf ¡'m'todos o conç0rrente� pelas inacre- L�ndres pela Ilpplicaç'ão I �e um ca}¡dad�\ seg�llClo ? ��Iat?ri<? do�ul�! o :¡¡¡réóesso é de grandI! efficacia,

•

,�rl U} <;\1,

I

: er; ,�Il, ��' ',� I ;dibtaveis vadntad�e;)s: que off¡;r�cia, «sYastebmal·axadseOesl�nl('vaennletonrtoé» uansl Pmtes-i�, ti,ínoIhoh'le.m qlue p�teseanffi,clO'I'mt:l'a\��leld 'porque ,ainâ'a s,ed"não en�onsteroruel'nclcel", ',,�>,
..

, .... ADVOGADOS.":l' ..

o teve a a�¡u lcaçao, o que 101 ce so s.
da... nvanave men e ," el

ptom-�'I1Ic.a pum ct. ,qU�;IOS ,

.

-

[�,,: ",,<'k¡
lebrado com esguichos de champa dico de n.pm,e John All�inson, e as

que é na- SIT.! propria quinta, e, sem dente •. ,

'

" ,r ¡, FARO li

Il '.

gne e estreUfs de figo de retborica, numerosas peS'soas.lde peo>¡'uena es- duvi'cla,' assim o crê, �q(1andJ �a _"""____ oiõi;;;;;;;;;;;;;; õiiiiii.:';;t'_'iiiiiãiiii�_¡¡¡¡¡¡¡¡¡-'"
e quando tudo. estava depositan lo tatur:a 'que s'ão tratadas ¡,1or, eUe realidàde .6: sitio fica a dez ?.u·rnal� ,

, til. L'I"",f'('J"'r_'I'a'<¡Btlf"j¡'¡I'(�. 'l"esperancas no Messias illuminante, provapt qyanto ,e�t,á es,paItW,da. milhás; algumas vezes ia vll1te de LISBOl.ANTIG·\.Y E;LISB�A MODERNA I' .< "I Jeis que dá o dito pelo' não dito, o a ��ni� 9a grançle¡za. Alas esta
çlistancia. � li ¿'. ,.' Acha�:e pub(¡cada es'ta 'obrã, que '¡lIi'tta 'antig� cas1\editQra, 'funda':c¡ue não é bon.ito nem serio. Sem expltca·se' em certos �asos, conce· (;' M�ito� dos notavel's mete�rItes .

�iprehel!2!.I{es tolhos, em forma- da erQ'1'835, remett'e pdo c�rr'eío'fSl­pre me quiz pq(ecer qu� o apre �e se pgr exemplo, o Interesse que da hlstuna JO¡�l? Id�sco(be.rt9� ac
to ,grauãe, a duas columnas Iypo I,m- minHo d� ferlro ou via marÚima,lto-goado gaz pohr� thudlchUI1¡\esco I �fierece O estLr�mento da sua pes- cidell�àlrllente,i t.al�p��o :a;grande ¡ do.'

, �_ ' '__ _ 'dbs Os arWgos qÚe'lhe'seldtÚ I�'ed¡dos,era engodo. . para papalvos, que
¡

soa �os pretendentes militar�s; a
pedra. W�xicat.ll� ac\:,��� _.l po).;, um

,Tl'a,tã,� ç�q�o B;.e v� dI) J,il u��\?ai �is- pàra óí �ue �eril tnoht!:1JIi, uma
a cidade continuaria a t.:r aJua quem uma.1e*igúi estatur¿F Flã� .�er- eroprletarlo. Ve� dep.Ols, ggr�nd� tôria da> pripleii'a eidade (lo rel,IJ?,¡ set��o 'dei êficbNimelida:�',J tanto decomo unico decente iiluminador e mittirá o alistarem,si! nas .fii;lelras �êtePFis� ac�d40" �;\;ma: .ff?re�t�, t�esde' a sqa�J!ll:lIdaçã!):.1 b;aslalJte's':a.li� li�'r�ria como de outró� 'generosque a camara continuaria ás apal po exercito, ", - ¡.

perto do OregOl: e que ��¡;,teve. ,n 'lias. allte¡¡ d6 w\ln!l� de Jes�s qJrlsto alheios a e�!a e�peCialidad�. Tam­padellas, en�oul?ada,em densa � tre- O doutCilr Atkinson submette em
dubitavelm�nte J�zend9 enterratClo a;J IlIuud,ó; l't3laçã,u dos acolllecil!�loil. b�\h-"'e e.nci.r-reB?"dc vendá" 6. "�:=,n­vas-mar'tytlO glue durará mnda, pr!�neif(,� �logar o' i9�di�iduo a. LIm

dUl-�f!œ um longs> pe,n.od<? -

hil\toi'iros tle- qlle telñ sido tfiealro; sigr�a�áo», e de ou�ros .�ua�sq.u�rpara mal d ella e dos municipes', banho de vapor, ff-IccTOnando-fhe
.A pedra, que e um objecto �pl, desct:il'-Ção de seils ml)llumenlos e cu' neooêlos. Toda a cprrespof!denclB,alguns mezes.

,'" "'.""
e:l1 seg¡,*,da o c�rp¡;>'com oleo, afim 10ssal em forma de chapeu, extraIU'

¡ I i'f'lS'rLt,Hies; lehd:d e. tradições qll8 a de�e ser' dirigida a ,,NRN1\LDONo sabbado C'a"\tardinha, anda \:.a dê ,lhe untar-8S ¡un-ruras, proceden. se s.Ó¡.d�p\ js d'um'i vast� ,S0mma
acornpanhallJ;, e �'emfirn uma. larga B(j�E>ALDO,I.;_R1JA DA

I

V,ICTOIlIA,eu mui socegado faz.en.;lo ..o ki.llJ n<;> .do depoi�Tá !11�ssagell1, a qu�1 prin- ,d�,tf¡�balho� porque o seu peso, ap col'leção de ilpnlltalllenLOs -CUriOSOS e 42, I.0-LISBUA. I ,_ ¡ I,.
&neu quima!or!o e_ sorvendo a m�'" 'e·iria" pelo pbcoço. O effel�o ,da ,P.fº�i(p.ad� re�u�a por dez � doz!=! diguos de-serem ctHihecidliS' pl'ir quem __ .___ _

nha pilada de meio grosso quapdo m,ass-agem é de espessar hgetraf mi;1 arratel�. l!01,e;.;cavado pollega- se inieresl¡;à (pelas Gousas pa,tl'iiás.
F_A Z:E N 'D'�A- el :'PA' R ¡,\ .F-A T1\

ouvi estalar o foguewrio. E por mente' o deposito cartilaginoso que da a pÇ>U�gdda é finalmente col�o A obra 'widadosamenle elaborad'a I) Ii � U ,

,miLagre 4-ue a i:a.¡:¡na- d.:um foguete s-e enconrra em cada articulaçãf),_ c: cadQ sobr·e. um.a rude z.�rrd.,e opOl.a fui respigada dIIS mail- aUl,hol'isadosme não r:,�cha o tomlco. Curiose de' alongar ¡assiro insensivélmente do por melO de madellos e. c�r?as dOCUllleulOS e escriplos antigos. V.l GOUIllS
como tOdo o mortal, não podendo a estatura.' L

parll: uma. herdade. onde fOI Visita,
Abrange Ires tomos e custa ape J1 1\. lYl�

""I'r a' rua por que o dr. FloI'e" nJe Nume'rosos alumnos da
....

escola • lhares de pessoas 00" d I

..,a .,

uÓ por mI ,
"

.

lias aoo I'éis, ou t reIS ca a o

[ , 2n
prolllbe d'isso cOl1l�nuando a im- militar de'Sà'ndhurst téemse,em Examl,nouo o'.protes'sor Paulo

,

2n-RUI'N'BVA :GRANOl- U
pir.gir·me stropha-ntll1a Wurtz, fi especial, subm'httido.a tal trata·

Bumnel, um perito que o con�ide Illl�, venda lia rua de S. �1amede, I, U !-l •
,quel pensando sobre o caso. Mo mentq, h�yendo ,homem ,qjle, em

(a, ceiino o maior meteorlle ach:!do
107 (ao Largo do Caldas) Lisboa.',

•. T.AVIRAmentos depOIS p.arava de cogItar. tres m({ZêS, arranJ�u - �egund? se
n'aquclll\ parte �) palz; mas guahn, c;¡....._

GR AN DE sor;timento de
As minhas sobnnhas, que vol.ta, affirma':__ nada menos de qUInze 'tl:JJ'á data de sua queda, nao a

d
'v'�m do seu habitual passtio de centimetros. F o general americano

LIVRO DE LEn'UHA fazendas para to as as es-
u

.

'I· mel1?ofl�.
d 1

terdas as tardes, explicaram 'me en· Neeve, prOfe;;SQ1' delltactlca 1111 Itar
• C. PEREIRA SANTOS,

Para a J.a classe de instrucção tações, bani tos' cortes e e� _láo a causa da queima �o (ogueto· na Universidade de Tennessee, ga· .J

primaria, por }), João da Camaral ças' e co Het,es de �han�as'ia,rio.OamjgoreliHclor�aoadvJllha nhou com o mesmo tratamento,

EO:U'ARflO A, P-OReIHA rADIA .Maxim�liano de Azevedo e Rau'jgabõeSd"rlveir'Oecapas.,.
mas o facto muito lhe Interessa. sete centirr:etros.

li U Il An l JI Il Brandao.
,., ,PREÇOS B:'RATISSIlI.¡JOS

Dou lhe uma, dou lhe duas. BOIl�, _

RecolTImendamos esta 'inrofORla SOLLICITADOR
I Custo 120 reIS. A venda em to

I
11 iU�:o d�:rof����fe� °a��:�¡Zv�U�; �;,�etfioO �(;i ã�o:" .

GHAiiâIoso ãs'pi<iTA�ULO:
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